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As últimas duas décadas têm sido marcadas pelo reforço do papel 
das farmácias comunitárias enquanto “braço longo” do Serviço 

Nacional de Saúde, uma intervenção que importa valorizar ainda mais 
em prol de todos: Cidadãos, Estado e Farmácias.
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EDITORIAL
ISABEL CORREIA CORTEZ 
Presidente da AFP

É com muito orgulho 
que vos interpelo para 
a leitura do primeiro 
número da Infophar-
ma de 2024. A revista 

da Associação de Farmácias de 
Portugal (AFP) apresenta uma 
atualização gráfica que espelha 
a modernidade e o dinamismo 
da nova imagem da AFP apre-
sentada este ano, valorizando 
simultaneamente a identida-
de da associação, expressa no 
símbolo da cruz em lilás e que 
permanece inalterado no novo 
design.

A par de uma nova afirmação 
gráfica, a Associação de Farmá-
cias de Portugal acaba de lançar 
uma nova plataforma digital as-
sente na mais recente inovação 
tecnológica e no design de mo-
vimento, com o objetivo de for-
talecer a sua presença online e 
promover a comunicação com 
os seus associados.

Num contexto desafiante, não 
só a nível nacional como também 
internacional, a Associação de 
Farmácias de Portugal mantém-
-se firme nos objetivos traçados. 
Queremos crescer em qualidade 
de serviço e em notoriedade, sem-
pre na defesa dos interesses dos 
nossos associados e na assunção 
de um papel cada vez mais rele-
vante na prestação de cuidados 
de saúde. 

As novas ferramentas de comu-
nicação são essenciais para que 
nos seja atribuída a devida valori-
zação, quer pela tutela, quer pela 
população, cuja proximidade e 
confiança vamos certamente que-
rer continuar a honrar. 

Esta edição da Infopharma mos-
tra-nos como percorremos, juntos, 
este caminho de qualificação em 
prol de mais e melhor saúde para 
todos. O tema de destaque – Far-
mácias Comunitárias: do passado 

à construção do futuro – convida-
-nos a visitar os progressos alcan-
çados ao longo das duas últimas 
décadas e incita-nos à reflexão so-
bre as novas propostas de futuro, 
enquanto prestadores de cuida-
dos de saúde e “braço longo” do 
Serviço Nacional de Saúde.

Nesta edição evocamos ain-
da a importância da preparação 
das nossas equipas, da moder-
nização dos currículos e do enri-
quecimento pelas universidades 
da formação dos estudantes de 
Farmácia, adequando-a às novas 
exigências tecnológicas e científi-
cas. Sem esquecer a necessidade 
de vislumbre, pelos mais jovens, 
de uma carreira aliciante que per-
mita às farmácias reter o talento 
indispensável ao nosso desejo de 
futuro.

Espero que tenham tanto pra-
zer em ler esta edição da infophar-
ma, como tivemos em fazê-la.Ñ

Por um futuro 
de maior  
valorização 
das farmácias
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Farmácias 
Comunitárias:  
do passado  
à construção  
do futuro
As farmácias comunitárias têm reforçado o seu papel 
enquanto agentes do setor da saúde, ao longo das 
últimas décadas, face ao crescente reconhecimento 
dos serviços que prestam. Mas consideram que  
a sua intervenção, enquanto “braço longo” do Serviço 
Nacional de Saúde, pode ser ainda mais valorizada, 
em prol da população e do sistema como um todo,  
e apontam caminhos a seguir.
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Farmácias 
Comunitárias:  
do passado  
à construção  
do futuro

O exercício da profissão farmacêutica alterou-
-se de forma substan-
cial nas últimas duas 

décadas, em Portugal, deixando de 
ser uma atividade focada no me-
dicamento para recentrar-se nas 
necessidades em saúde dos cida-
dãos. Em concreto, essa transição 
materializou-se através da dispo-
nibilização pelas farmácias comu-

nitárias de um conjunto de novos 
serviços farmacêuticos, cada vez 
mais alargado e diferenciado, com 
impacto relevante na saúde e bem-
-estar dos utentes, bem como na 
própria sustentabilidade do Servi-
ço Nacional de Saúde (SNS). Efeitos 
que importa potenciar ainda mais 
em prol de todos: Cidadãos, Estado 
e Farmácias.

Essa alteração de paradigma 
resultou do reconhecimento pelo 
Estado, em 2007, das farmácias co-
munitárias enquanto espaços de 
prestações de cuidados de saúde e 
de intervenção em Saúde Pública, 
bem como da definição do leque de 
serviços farmacêuticos atribuíveis. 
O enquadramento legal definido 
nessa altura estipulou que as far-
mácias fossem reconhecidas pelo 
serviço prestado em áreas como 
o apoio domiciliário, a adminis-
tração de primeiros socorros, de 
medicamentos e de vacinas não 
incluídas no Plano Nacional de Va-

ASSOCIAÇÃO DE FARMÁCIAS
DE PORTUGAL
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cinação, bem como pela utilização 
de meios auxiliares de diagnóstico 
e terapêutica. Quadro que foi enri-
quecido numa alteração legislativa 
posterior, em 2018, que veio prever 
também a possibilidade de as far-
mácias disponibilizarem consultas 
de nutrição; programas de adesão 
à terapêutica, de reconciliação da 
terapêutica e de preparação in-
dividualizada de medicamentos; 
prestarem serviços simples de en-
fermagem ou cuidados de nível I de 
prevenção e tratamento do pé dia-
bético. Mas também de agirem en-
quanto promotoras de campanhas 
e de programas de literacia em 

saúde, prevenção da doença e de 
promoção de estilos de vida saudá-
veis, aproveitando a sua relação de 
proximidade com a comunidade.

A AÇÃO NA PANDEMIA
O valor que as farmácias comu-

nitárias aportam para os cidadãos 
e para a comunidade foi particular-
mente visível durante a pandemia 
de Covid-19, período em que pro-
tagonizaram com distinção o seu 
papel de natural parceiro do SNS. 
Designadamente através da ga-
rantia de um conjunto de serviços 
excecionais que, num período de 
especial vulnerabilidade, permiti-
ram reforçar as respostas de proxi-
midade às necessidades em saúde 
da população.

Logo numa fase inicial, o acom-
panhamento terapêutico de doen-
tes crónicos, a dispensa de medi-
camentos hospitalares ou o reforço 
da entrega de medicamentos ao 
domicílio, revelaram-se serviços 
muito importantes para os utentes 
no contexto da pandemia. Papel 
que foi reforçado, já numa fase 
posterior, quando, em 2021 e 2022, 
as farmácias estiveram na linha da 
frente da testagem à Covid-19, atra-
vés da realização de testes rápidos 
de antigénio (TRAg) de uso profis-
sional comparticipados pelo Esta-
do. Esse envolvimento representou 
uma mais-valia para a deteção pre-
coce dos casos e contribuiu para a 
mitigação da transmissão da doen-
ça, bem como para a limitação do 
seu impacto nos serviços de saúde 
primários e hospitalares.

OS PROGRESSOS RECENTES
Já em 2023, foi dado um conjun-

to de novos passos significativos no 
que respeita ao reconhecimento e à 
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O VALOR QUE 
AS FARMÁCIAS 
COMUNITÁRIAS 
APORTAM PARA OS 
CIDADÃOS E PARA 
A COMUNIDADE FOI 
PARTICULARMENTE 
VISÍVEL DURANTE 
A PANDEMIA 
DE COVID-19, 
PERÍODO EM QUE 
PROTAGONIZARAM 
COM DISTINÇÃO 
O SEU PAPEL DE 
NATURAL PARCEIRO 
DO SNS”

DESTAQUE



expansão da rede de serviços pres-
tados pelas farmácias aos cidadãos. 
Um deles resultou da decisão do 
Ministério da Saúde de integrar as 
farmácias comunitárias na Campa-
nha de Vacinação Sazonal Outono-
-Inverno 2023-2024, o que permitiu 
agilizar o processo de vacinação 
contra a Covid-19 e a Gripe, promo-
vendo ganhos em saúde e comodi-
dade para os cidadãos. No âmbito 
dessa campanha, as farmácias co-
munitárias administraram mais de 
3 milhões de vacinas.

Em outubro, cerca de um mês 
após o arranque da campanha de 
vacinação, foi dado um novo passo 
no sentido da expansão e diversifi-
cação dos serviços farmacêuticos, 
designadamente com a atribuição 
formal da renovação terapêutica 
para doentes crónicos às farmá-
cias. Ou seja, possibilitando que 
os utentes, após avaliação médica, 
deixassem de precisar de renovar as 
receitas durante um ano, bastando 
dirigir-se à farmácia para levantar 
a sua medicação crónica. Em resul-
tado disso, os farmacêuticos passa-
ram a ter também acesso ao histó-
rico de prescrições e dispensa do 
utente nos últimos 12 meses, bem 
como a um canal digital de comu-

nicação que permite ao farmacêu-
tico o envio de notas terapêuticas 
ao médico prescritor, potenciando 
uma melhor gestão da terapêutica e 
da sua adesão pelo utente.

No final do ano foi ainda estabe-
lecido o regime de dispensa de me-
dicamentos hospitalares em proxi-

midade, oficializando as farmácias 
comunitárias enquanto locais dedi-
cados a essa disponibilização.

CONSTRUIR A FARMÁCIA  
DO FUTURO
As mais recentes alterações le-

gislativas em matéria de serviços 
farmacêuticos, são uma conse-
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quência do reconhecimento do 
papel do farmacêutico e das far-
mácias comunitárias enquanto 
agentes do setor da saúde e “braço 
longo” do SNS. Contudo, as farmá-
cias consideram ainda haver muito 
a fazer em prol de uma maior va-
lorização da sua atividade, aproxi-
mando-as, aliás, da realidade de 
outros países.

Ao nível dos serviços farmacêu-
ticos, defendem, nomeadamen-
te, serem reconhecidas enquanto 
prestadoras de Meios complemen-
tares de Diagnóstico e Terapêuti-
ca (MCDT), mas também que os 
resultados dos testes rápidos de 
orientação diagnóstica (TROD) que 
realizam beneficiem das mesmas 

condições face aos efetuados por 
instituições do SNS e prestado-
res convencionados pelo Estado.  
A implementação da telemedicina 
é outra das áreas de intervenção 
em que as farmácias consideram 
também poder acrescentar valor, 
tendo como foco as situações de 
doença ligeira que requerem trata-
mento com medicamentos sujeitos 
a receita médica.

A nível europeu, vários países 
são citáveis enquanto referência 
do rumo que pode ser seguido em 
matéria de valorização dos servi-
ços farmacêuticos. Em França, por 
exemplo, desde o início de 2020, 
as farmácias são reembolsadas 
pela realização de testes rápidos de 
diagnóstico etiológico de amigdali-
tes, uma medida que visou reduzir 
a utilização de antibióticos desne-
cessários, através da determinação 
da origem da infeção, bacteriana 
ou vírica. Já em 2023, o papel ati-
vo dos farmacêuticos franceses foi 
ainda mais enriquecido ao ser-lhes 
possibilitada a dispensa de antibió-
ticos sem prescrição médica peran-
te casos de cistite e amigdalite/fa-
ringite estreptocócica.

O programa de intervenção far-
macêutica “Pharmacy First” do 
Reino Unido é outra referência. 
Lançado pelo governo britânico em 
fevereiro deste ano, este programa 
autoriza as farmácias comunitárias 
a dispensar medicamentos para 
sete situações clínicas ligeiras sem 
necessidade de consulta e pres-
crição médica. Em concreto, para 
otite, sinusite, tosse e garanta in-
flamada, impetigo, herpes zóster, 
infeções por mordidas de inseto e 
infeções do trato urinário em mu-
lheres abaixo dos 65 anos. As farmá-
cias aderentes recebem 2 mil libras 
pela sua participação e 15 libras 
por consulta, podendo ainda rec 
eber mil libras mensais pelo aten-
dimento de um número mínimo de 
utentes.

A implementação deste tipo de 
medidas permite maximizar os retor-
nos em saúde para os utentes, liber-
tando em simultâneo o sistema públi-
co de saúde de modo a que possa dar 
resposta às situações mais críticas, 
mas representam também o reco-
nhecimento e valorização do trabalho 
desempenhado pelos farmacêuticos 
comunitários.
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 AS FARMÁCIAS 
CONSIDERAM AINDA 
HAVER MUITO A 
FAZER EM PROL 
DE UMA MAIOR 
VALORIZAÇÃO DA 
SUA ATIVIDADE, 
APROXIMANDO-AS, 
ALIÁS, DA REALIDADE 
DE OUTROS PAÍSES”

MARCOS DO REFORÇO DAS FARMÁCIAS 
ENQUANTO “BRAÇO LONGO” DO SNS 

 Decreto-lei que estabelece  
o regime jurídico das 
farmácias de oficina

 Portaria que define os 
serviços farmacêuticos  
que podem ser prestados 
pelas farmácias

 Atualização dos serviços 
farmacêuticos que podem ser 
prestados pelas farmácias

 Regime extraordinário de dispensa 
de medicamentos hospitalares em 
proximidade pelas farmácias

 Regime extraordinário 
de dispensa da medicação 
aos doentes crónicos
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VALORIZAR E RETER TALENTOS
A perspetiva de aceleração da ex-

pansão e diversificação dos serviços 
prestados pelas farmácias, pressu-
põe também uma aposta reforçada 
na preparação dos farmacêuticos a 
vários níveis: técnico-científicos, tec-
nológicos e humanos.

Tanto a Ordem dos Farmacêuti-
cos como as Associações, em que se 
inclui a Associação de Farmácias de 
Portugal, têm-se articulado no senti-
do de providenciar as formações in-
dispensáveis para que os farmacêu-
ticos possam corresponder às novas 
exigências da profissão. Tal foi visível, 
nomeadamente, na implementação 
da Campanha de Vacinação Sazonal 
de Outono-Inverno 2023-2024 e com 
a formalização do acompanhamento 
de doentes crónicos. 

A nova realidade do setor e os de-
safios que se avizinham, têm, contu-
do, suscitado a necessidade de atuali-
zação da formação académica e dos 
currículos dos cursos de Ciências 
Farmacêuticas e Farmácia. Diversas 
vozes têm defendido, nomeadamen-
te, a modernização dos currículos e 
o enriquecimento da formação dos 

 Arranque da testagem 
à Covid-19 nas farmácias, 
comparticipada pelo SNS

 Participação das farmácias na Campanha 
de Vacinação Sazonal Outono-Inverno 2023–2024

 Novo serviço de renovação da medicação 
para doentes crónicos de forma automática 
nas farmácias

 Estabelecimento do regime de dispensa 
de medicamentos hospitalares em proximidade
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estudantes, de modo a que os novos 
profissionais estejam melhor habili-
tados para servir a comunidade onde 
se vão inserir.

A Inteligência Artificial, cada vez 
mais presente em todas as áreas, é 
uma das realidades em que é aponta-
da a necessidade de uma maior apos-
ta nas universidades. Não só no que 
respeita às indispensáveis infraes-
truturas tecnológicas, como também 
em termos da garantia de um corpo 
docente atualizado e preparado para 
saber integrar a Inteligência Artificial 
nas suas aulas e currículos.

A valorização pela tutela e o re-
forço do reconhecimento do seu 
envolvimento na saúde dos portu-
gueses representam ainda ferra-
mentas determinantes para que as 
farmácias comunitárias consigam 
potenciar a retenção de talento, 
uma vez que os farmacêuticos pas-
sam a ter uma outra perspetiva das 
suas carreiras, que ganham assim 
dimensão.

De salientar que, embora as 
farmácias comunitárias sejam a 
principal via de emprego para os 
recém-formados, têm-se tornado 
uma opção menos atrativa. Vários 
fatores contribuem para esse cená-
rio, nomeadamente a falta de uma 
carreira adequada em farmácia co-
munitária, de definição de critérios 
de progressão e da remuneração 
recebida pelos recém-formados. 

Está também nas mãos do Estado 
combater essa realidade, nomeada-
mente através de um maior reconhe-
cimento e valorização dos serviços 
prestados pelas farmácias e pelos 
farmacêuticos, em prol do mais im-
portante: a saúde dos cidadãos. Ñ

PRIORIDADES DA AFP 
PARA O FUTURO

MAIOR VALORIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS PELAS FARMÁCIAS

Tendo em conta o conjunto de serviços que disponibilizam à população, e apesar 
de alguns progressos recentes, a AFP considera importante que a Tutela continue 

o seu trabalho de reconhecimento e valorização das farmácias comunitárias. 
Neste sentido, defende um maior alargamento dos serviços que podem ser 

prestados nas farmácias e a respetiva comparticipação pelo Estado.

RECONHECIMENTO DAS FARMÁCIAS 
ENQUANTO PRESTADORAS DE MCDT

O reconhecimento das farmácias comunitárias enquanto locais prestadores de 
Meios complementares de Diagnóstico e Terapêutica (MCDT) comparticipados 

pelo SNS em linha com o que acontece com outros entidades prestadoras deste 
tipo de serviços, é visto como uma prioridade para a AFP. Disponibilizar estes 
serviços em proximidade, representa uma mais-valia para os cidadãos – dada 
a implementação geográfica das farmácias em todo o território nacional, os 

horários alargados e a relação de confiança estabelecida entre os utentes e o 
farmacêutico – e enquanto motor do descongestionamento do SNS.

RECONHECIMENTO DOS RESULTADOS 
DOS TESTES RÁPIDOS DE DIAGNÓSTICO

A AFP defende que os resultados dos testes rápidos de orientação diagnóstica 
(TROD) realizados nas farmácias comunitárias devem ser reconhecidos e aceites 
pelo SNS, à semelhança do que aconteceu com os testes rápidos de antigénio 

(TRAg) à Covid-19 na pandemia. Isto permitiria às farmácias o rastreio de 
situações menos urgentes facilmente resolúveis no contexto do aconselhamento 

farmacêutico sem necessidade de sobrecarga dos estabelecimentos do SNS. 
Damos como exemplo a realização dos testes de diagnóstico antigénico rápido 

na deteção de amigdalite aguda por Streptococcus Grupo A ou os testes rápidos 
à urina para despiste de infeção urinária.

IMPLEMENTAÇÃO DA TELEMEDICINA 
NAS FARMÁCIAS COMUNITÁRIAS

A implementação da telemedicina nas farmácias comunitárias, para situações 
de doença ligeira que impliquem tratamento com medicamentos sujeitos a 
prescrição médica, é vista pela AFP como uma mais-valia. O objetivo é que 
as consultas online se realizem num gabinete dedicado nas instalações das 

farmácias comunitárias, seguindo um modelo de plataformas de telemedicina 
similares às que funcionam ao domicílio ou em algumas Estruturas Residenciais 
Para Pessoas Idosas. A partir destas salas, caberá ao médico fazer o diagnóstico  
e prescrever a medicação adequada, que será aviada nessa mesma farmácia.  

A medida permitiria reforçar as respostas em saúde para os cidadãos, facilitando 
o acesso a tratamentos, aliviando em simultâneo a pressão sobre o SNS.

APOSTA NA CARREIRA DO FARMACÊUTICO
A adequada preparação em termos técnico-científicos, tecnológicos e humanos 

das equipas é determinante para um exercício da prática farmacêutica que vá 
ao encontro das necessidades dos utentes e das exigências do futuro. Para tal, 
a AFP é defensora de uma modernização dos currículos e do enriquecimento 
pelas universidades da formação dos estudantes de Ciências Farmacêuticas e 

Farmácia, adequando-a também às novas exigências tecnológicas. Neste quadro, 
a valorização e maior reconhecimento dos serviços que prestam são vistos 

pelas farmácias também como importantes motores para retenção de talento 
e disponibilização de equipas melhor preparadas para enfrentar os desafios em 

saúde das comunidades onde se inserem.





A SOCFIC ESTÁ 
ABERTA E 
INTERESSADA EM 
RECEBER NO SEU 
SEIO TODOS OS 
FARMACÊUTICOS 
COMUNITÁRIOS 
PORTUGUESES E 
OUTROS QUE, DE 
ALGUM MODO, SE 
RELACIONAM COM A 
ÁREA DOS CUIDADOS 
FARMACÊUTICOS E 
QUEIRAM ASSOCIAR- 
-SE A ESTE PROJETO E 
CONTRIBUIR PARA OS 
SEUS FINS”

CARLOS MAURÍCIO 
BARBOSA

Professor da Faculdade 
de Farmácia da 

Universidade do Porto 
Vice-Presidente da 
Direção da SOCFIC 

Bastonário da Ordem 
dos Farmacêuticos entre 

2009 e 2016

SETOR FARMACÊUTICO

A SOCFIC pretende ser uma plataforma  
de cooperação e intercâmbio de conhecimento 
científico, experiências profissionais e boas  
práticas entre os farmacêuticos comunitários  
ibero-americanos. Em Portugal, a sua apresentação 
formal ocorreu em março de 2023.

SOCFIC – Uma história 
que deve conhecer

A Sociedade Científico--Profissional de Farmá-
cia Ibero-Americana Co-
munitária (SOCFIC) foi 

criada recentemente, com o objetivo 
de promover o progresso científico 
e profissional da Farmácia Comu-
nitária na Ibero-América e a sua in-
tegração nos sistemas de saúde dos 
diferentes países, impulsionando o 
desenvolvimento da prática clínica e 
assistencial, através da prestação de 
Cuidados Farmacêuticos e Serviços 
de Saúde Pública por farmacêuticos 
comunitários, que aplicam os conhe-
cimentos científicos à sua prática pro-
fissional.

A SOCFIC visa reunir farmacêuti-
cos que exercem profissionalmente 
na prestação de Cuidados Farma-
cêuticos em farmácia comunitária 
ou que, de algum modo, se relacio-
nam com esta área, nomeadamente 
na Academia, nos diferentes países 
ibero-americanos. Pretende-se que a 
Sociedade constitua uma plataforma 
de cooperação e intercâmbio de co-

nhecimento científico, experiências 
profissionais e boas práticas na área 
dos Cuidados Farmacêuticos entre os 
farmacêuticos comunitários ibero- 
-americanos.

A SOCFIC visa ainda colaborar 
com as entidades oficiais e organiza-
ções científicas e profissionais da Ibe-
ro-América em todas as matérias que 
concorram para o desenvolvimento 
da farmácia comunitária, bem como 
representar os farmacêuticos comu-
nitários ibero-americanos perante 
entidades internacionais.
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A SOCFIC EM PORTUGAL
A apresentação pública da SOCFIC 
nos diferentes países ibero-ameri-
canos iniciou-se em dezembro de 
2022, através de sessões presenciais 
e online ou exclusivamente online. 
Em Portugal, a divulgação começou 
em fevereiro de 2023, durante o 14º 
Congresso das Farmácias, organi-
zado pela ANF. Nessa altura, o Jesus 
Gomez deslocou-se a Lisboa e os dois 

conversámos pessoalmente com vá-
rios colegas, quer no Congresso, quer 
na Expofarma, o que nos permitiu 
comprovar que também os farmacêu-
ticos comunitários portugueses aco-
lhiam o projeto com grande interesse.

A apresentação formal da SOCFIC em 
Portugal teve lugar em março de 2023, 
na sede da ANF em Lisboa, numa 
sessão que contou com a presença do 
Presidente do Infarmed, do Bastoná-
rio da Ordem dos Farmacêuticos, da 
Presidente da ANF e da Presidente da 
Associação das Farmácias de Portugal 
(AFP) e incluiu uma memorável con-
ferência proferida pelo ex-Ministro 
da Saúde, Adalberto Campos Fernan-
des, sobre a relevância da Farmácia 
Comunitária no Sistema de Saúde.  
A partir daqui, vários distintos farma-
cêuticos comunitários portugueses 
associaram-se à SOCFIC como sócios 
fundadores, dando assim o seu con-
tributo para o arranque da Sociedade 
em Portugal. Obviamente, a SOCFIC 
continua aberta e interessada em 

receber no seu seio todos os farma-
cêuticos comunitários portugueses e 
outros que, de algum modo, se rela-
cionam com a área dos Cuidados Far-
macêuticos e queiram associar-se a 
este projeto e contribuir para os seus 
fins.

A FARMÁCIA COMUNITÁRIA 
NA IBERO-AMÉRICA
A região ibero-americana com-
preende todos os países da Europa 
e das Américas, onde o Português 
ou o Espanhol são as línguas predo-
minantes, correspondendo a uma 
população superior a 640 milhões 
de pessoas. Globalmente, abrange 
22 países, incluindo Andorra, Espa-
nha e Portugal, a quase totalidade 
dos países da América do Sul – Ar-
gentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Chile, Equador, Paraguai, Perú, 
Uruguai e Venezuela – e da Améri-
ca Central – Costa Rica, El Salvador, 
Guatemala, Honduras, Nicarágua e 
Panamá –, dois países das Caraíbas 
– Cuba e República Dominicana – e 
também o México.

Ainda não avaliamos com rigor 
a dimensão da comunidade far-
macêutica ibero-americana. É um 
trabalho que pretendemos realizar 
no âmbito da SOCFIC. Em especial, 
queremos conhecer os números re-
ferentes aos farmacêuticos comu-
nitários de cada país. Com base nos 
dados disponíveis em fontes dis-
persas, estimamos que ascendam 
a 250 mil em toda a Ibero-América, 
o que corresponde, em média, a 
cerca de 4 farmacêuticos comuni-
tários por 10 mil habitantes. Veri-
fica-se, no entanto, uma grande 
heterogeneidade. De acordo com 
um estudo de 2021, da Federação 
Internacional Farmacêutica, em 
Portugal e em Espanha há mais de 

 EM PORTUGAL 
E EM ESPANHA, 
A FARMÁCIA 
COMUNITÁRIA É, 
COMPARATIVAMENTE 
COM OS RESTANTES 
PAÍSES, MUITO 
AVANÇADA NO 
PLANO TÉCNICO-
-CIENTÍFICO, 
APRESENTANDO  
UM SUBSTANCIAL 
PENDOR CLÍNICO  
E ASSISTENCIAL”

ASSOCIAÇÃO DE FARMÁCIAS
DE PORTUGAL

CONSTITUIÇÃO DA SOCFIC
A SOCFIC foi constituída em outubro de 2022, em Espanha, 
especificamente em Abarán, uma pequena cidade próxima de Múrcia, 
após vários meses de trabalho. Inicialmente, de um grupo de três 
pessoas, que conceptualizaram e desenvolveram a ideia: Jesus Gomez, 
atual presidente da Direção, que é farmacêutico comunitário em 
Barcelona e foi presidente da prestigiada Sociedade Espanhola de 
Farmácia Clínica, Familiar e Comunitária (SEFAC); Fernando Martinez, 
professor da Faculdade de Farmácia da Universidade de Granada, muito 
reconhecida na área dos Cuidados Farmacêuticos, que atualmente é um 
dos vice-presidentes da SOCFIC; e eu próprio, que também assumo uma 
das vice-presidências.
Mais tarde, alargamos o grupo, incluindo mais colegas de Espanha, 
Portugal e das Américas e assim constituímos um núcleo englobando 
farmacêuticos de 15 países ibero-americanos, o que nos permitiu 
avançar com a constituição da SOCFIC. As colegas portuguesas Carolina 
Mosca, presidente do Colégio de Especialidade de Farmácia Comunitária 
da Ordem dos Farmacêuticos, e Teresa Almeida, que integra a Direção 
da Associação Nacional das Farmácias (ANF), deram-me a honra de me 
acompanhar na direção da SOCFIC.



8 farmacêuticos comunitários por 
10 mil habitantes, na Argentina, 
Paraguai e Costa Rica o rácio baixa 
para cerca de 4, no Panamá para 2 
e no Uruguai é inferior a 1. No Bra-
sil, segundo dados de 2015 do Con-
selho Federal de Farmácia, o rácio 
é superior a 7.

É claro que a realidade da farmácia 
comunitária na Ibero-América é tam-
bém heterogénea, variando de forma 
significativa de país para país. Aliás, 
é objetivo da SOCFIC caracterizar ri-
gorosamente os diferentes modelos, 
estando presentemente em curso 
um estudo sobre a matéria. E tam-
bém é claro que em Portugal e em 
Espanha a farmácia comunitária é, 
comparativamente com os restantes 
países, muito avançada no plano téc-
nico-científico e com um substancial 
pendor clínico e assistencial, embora 
em ambos os países continue a existir 
um caminho a percorrer para a cabal 
utilização de todo o seu potencial e 

para a sua verdadeira integração nos 
sistemas de saúde, em benefício dos 
cidadãos. Mas é verdade que, quer a 
farmácia portuguesa, quer a espa-
nhola são muito reconhecidas pelos 
colegas dos outros países, sendo mui-
tas vezes consideradas modelares. No 
entanto, também temos identificado 
casos interessantes, embora pon-
tuais, de práticas clínicas e assisten-
ciais noutros países, nomeadamente 
no Brasil, Chile, Argentina e Perú.

Como referi anteriormente, pre-
tende-se que a SOCFIC contribua po-
sitivamente para o desenvolvimento 
da prática clínica e assistencial da far-
mácia comunitária ibero-americana, 
promovendo a cooperação, partilha 
e intercâmbio de conhecimento 
científico, experiências profissionais 
e boas práticas entre os farmacêuti-
cos comunitários ibero-americanos, 
em particular na área dos Cuidados 
Farmacêuticos. Importa pugnar 
para que, em toda a Ibero-América, 

o farmacêutico comunitário assume 
as funções que lhe competem no sis-
tema de saúde. Escutar o doente, co-
nhecer os seus problemas de saúde, 
orientá-lo sobre os medicamentos, 
acompanhar e monitorizar a sua te-
rapêutica e intervir ativamente em 
casos de transtornos e sintomas me-
nores, nenhum outro profissional 
o faz melhor do que o farmacêutico 
comunitário.

Este importante objetivo tem 
vindo a ser paulatinamente concre-
tizado através de várias iniciativas 
promovidas pela SOCFIC, neste 
seu ainda curto percurso. Natural-
mente, a mais emblemática, foi o 
1º Congresso da SOCFIC, realizado 
em junho passado em Barcelona. 
Mas o objetivo também é concreti-
zado através das reuniões da Dire-
ção, que regularmente realizamos 
online, onde participam colegas de 
15 países ibero-americanos, bem 
como das reuniões alargadas a far-
macêuticos de outros países ain-
da não representados na Direção. 
Além disso, em 2023 e nos primei-
ros meses de 2024, tem sido intensa 
a participação de membros da Di-
reção da SOCFIC e de outros cole-
gas representando a Sociedade em 
congressos e outras reuniões profis-
sionais realizadas em vários países 
das Américas, nomeadamente na 
Argentina, Costa Rica, Cuba, Gua-
temala, Honduras, México e Perú, 
bem como em Espanha e Portugal. 
Neste momento, estão a ser implan-
tados, sob a égide da SOCFIC, proje-
tos importantes na Guatemala, Cos-
ta Rica e Honduras, que, espera-se, 
venham a contribuir para transfor-

SETOR FARMACÊUTICO
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 ESTÃO A SER IMPLEMENTADOS, SOB A ÉGIDE  
DA SOCFIC, PROJETOS IMPORTANTES NA GUATEMALA, 
COSTA RICA E HONDURAS, QUE, ESPERA-SE, 
CONTRIBUAM PARA TRANSFORMAR A FARMÁCIA 
COMUNITÁRIA NESTES PAÍSES ”



mar a farmácia comunitária nestes 
países. Em suma, neste ainda curto 
tempo de existência da SOCFIC, a 
mensagem de promoção da prática 
clínica e assistencial dos farmacêu-
ticos comunitários tem sido ampla-
mente difundida. E, posso afirmar, 
muito bem acolhida.

Obviamente, como referi numa 
entrevista recente à Farmácia Dis-
tribuição, pretendemos chegar 
mais longe. Em particular, através 
da realização de ações regulares de 
formação científico-profissional, 
em particular na área dos Cuidados 
Farmacêuticos, sendo especialmen-
te prioritária a formação no domí-
nio da intervenção farmacêutica em 
transtornos e sintomas menores. 
Acreditamos que, através da for-
mação, a SOCFIC poderá contribuir 
para incrementar as competências 
profissionais dos farmacêuticos co-
munitários ibero-americanos e, por 
conseguinte, da farmácia comunitá-
ria dos seus países.

A FARMÁCIA COMUNITÁRIA 
PORTUGUESA NO CONTEXTO 
IBERO-AMERICANO
As farmácias comunitárias portu-
guesas e os farmacêuticos que aí 
exercem profissionalmente têm 

sabido acompanhar a constante 
evolução do conhecimento cientí-
fico e tecnológico no domínio da 
saúde, desempenhando hoje um 
papel crucial na prestação de cui-
dados de saúde e na promoção da 
saúde e prevenção da doença e as-
sim contribuindo para o bem-estar 
da sociedade.

Reconhecidamente, a farmácia 
comunitária em Portugal tem vin-
do a percorrer um caminho cada 
vez mais clínico e assistencial, 
aportando valor aos utentes e ao 
sistema de saúde, não obstante as 
alterações legislativas, resultantes 
de decisões politicas, que ocorre-
ram entre 2005 e 2007 e que con-
sidero terem sido prejudiciais ao 
interesse público e ao próprio sec-
tor, e não obstante também a grave 
crise económica e financeira que, 
mais tarde, fustigou severamente 
as farmácias e cujas consequências 
ainda se fazem sentir.

Para a função clínica e assisten-
cial das farmácias comunitárias 
portuguesas assume especial im-
portância a presença de quadros 
farmacêuticos qualificados, em 
número substancial, em média su-
perior a 4 farmacêuticos/farmácia, 

que asseguram o rigor técnico-cien-
tífico exigido às intervenções.

A farmácia portuguesa é admi-
rada pelos nossos pares dos outros 
países ibero-americanos e, muitas 
vezes, considerada um exemplo a 
seguir. Mesmo os colegas espanhóis, 
cuja farmácia é também moderna e 
avançada, admiram muitos aspetos 
da farmácia portuguesa, em particu-
lar a sua crescente interação formal 
com o Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) e os serviços disponibilizados, 
nomeadamente a vacinação, testa-
gem, intervenção em transtornos e 
sintomas menores, consulta farma-
cêutica, acompanhamento de doen-
tes crónicos e renovação da sua te-
rapêutica, dispensa em proximidade 
de medicamentos hospitalares, etc.

Nas Américas, a vertente clínica e 
assistencial da farmácia comunitária 
é globalmente ainda pouco desenvol-
vida, não obstante se identifiquem al-
gumas situações pontuais interessan-
tes no Brasil, Chile, Argentina e Perú, 
que, todavia, não constituem a regra 
geral nesses países. Por exemplo, no 
Brasil, somente desde 2013 é que a 
farmácia comunitária é legalmente 
considerada um estabelecimento de 
saúde.
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1º CONGRESSO DA SOCFIC
O 1º Congresso da SOCFIC, su-

bordinado ao tema “Farmácia Co-
munitária – essencial no sistema 
de saúde”, realizou-se em 9 e 10 de 
junho de 2023, no World Trade Cen-
ter de Barcelona.

Quando, em outubro de 2022, criá-
mos a SOCFIC, considerámos funda-
mental que a Sociedade arrancasse 
com um grande evento presencial. 
Apesar das várias sessões de apresen-
tação da SOCFIC, presenciais e online 
ou exclusivamente online, sentíamos 
necessidade de organizar um grande 
evento que permitisse mobilizar o 
maior número possível de farmacêu-
ticos comunitários ibero-americanos, 
em torno deste novo projeto e assim 
marcar o arranque da Sociedade.  
O congresso de Barcelona permitiu 
concretizar este ambicioso objetivo. 

Obviamente, tornou-se necessário 
reunir muitos recursos, o que só foi 
possível graças à dedicação e abnega-
ção do presidente Jesus Gomez, que 
conseguiu mobilizar em Espanha um 
número significativo de indústrias 
farmacêuticas e outras empresas do 
sector, que aceitaram ser parceiros da 
SOCFIC.

Os farmacêuticos ibero-america-
nos receberam a notícia do congres-
so com grande entusiasmo e enorme 
motivação e muitos marcaram pre-

sença em Barcelona. Conseguimos 
reunir perto de 500 farmacêuticos 
comunitários de 15 países e o con-
gresso foi seguido por streaming em 
22 países, tendo-se revestido do maior 
sucesso.

Naturalmente, os farmacêuticos 
espanhóis, provenientes das dife-
rentes regiões de Espanha, foram 
maioritários. Mas devo realçar que 
os portugueses também respon-
deram positivamente ao desafio. 
Estiveram presentes cerca de três 
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A AFP marcou presença no 1º Congresso da SOCFIC,representada pela sua presidente e vice-presidente.



dezenas de distintos farmacêuticos 
comunitários de Portugal, prove-
nientes do Minho ao Algarve e do 
litoral ao interior, que apresenta-
ram vários trabalhos relacionados 
com a sua prática profissional. 
Aliás, devo realçar, de forma es-
pecial, o prémio da melhor comu-
nicação atribuído à Doutora Mónica 
Condinho, pela comunicação inti-
tulada “Estratégia de promoção da 
cessação tabágica nas farmácias co-
munitárias em Portugal”. Gostaria de 
destacar também a intervenção, mui-
to apreciada, do Bastonário da Or-
dem dos Farmacêuticos na sessão de 
abertura do congresso, cuja presen-
ça se revestiu de elevado significado, 
bem como as intervenções dos vários 
oradores portugueses em diferentes 
sessões. De igual modo, foi assinalá-
vel a presença em todo o congresso 
da Presidente e da Vice-Presidente da 
Direção da AFP e de uma representa-
ção de alto nível da ANF, bem como 
do grupo de farmácias Elo Farma e da 
Associação Portuguesa de Estudantes 
de Farmácia.

Destaco ainda a participação no 
congresso de entidades oficiais ibero-
-americanas, nomeadamente a Secre-
taria-Geral Ibero-Americana (SEGIB), 
representada pelo seu Secretário-Ge-
ral e ex-ministro do Chile, e a Organi-
zação Ibero-Americana de Segurança 
Social (OISS), representada pelo seu 
Diretor de Programas.

A nossa expetativa é realizarmos o 
2º Congresso da SOCFIC em Portugal. 
Previsivelmente, será em 2025, em 
Lisboa. Ambicionamos que constitua 
um momento importante de apresen-
tação da farmácia comunitária por-
tuguesa e de demonstração da sua 
relevância no sistema de saúde. Será 
seguramente uma excelente oportu-

nidade de partilha e intercâmbio de 
conhecimento científico, experiên-
cias profissionais e boas práticas com 
os nossos colegas ibero-americanos.

Embora ainda falte algum tem-
po, a organização do Congresso da 
SOCFIC em 2025, em Lisboa, tem 
despertado grande interesse da 
parte dos nossos colegas espanhóis 
e dos outros países ibero-america-
nos. Esperamos que também os 
farmacêuticos comunitários por-
tugueses participem ativamente 
e partilhem as suas experiências.  
É fundamental que exista uma 
grande mobilização. E que, tal 
como sucedeu no congresso de 
Barcelona, as empresas farma-
cêuticas e as várias organizações 
do sector também se associem ao 
evento.

Pessoalmente, gostaria que os 
farmacêuticos dos Países Africanos 
de Língua Portuguesa também par-
ticipassem no congresso. Como é 

sabido, unem-me laços fortes, em 
particular aos farmacêuticos mo-
çambicanos, que, em muitos casos, 
ajudei a formar entre 1997 e 2007, 
mas também aos farmacêuticos de 
Angola e de Cabo Verde, com quem 
colaborei nos processos de consti-
tuição das suas Ordens Profissio-
nais e participei ativamente em 
várias iniciativas nos seus países. 
Nos últimos 25 anos, tenho man-
tido com todos uma cooperação 
permanente, participando nos seus 
eventos e realizando conferências, 
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ações de formação e consultorias 
em vários domínios. Assim, dili-
genciarei junto da Associação dos 
Farmacêuticos dos Países de Lín-
gua Portuguesa para estabelecer-
mos um protocolo de colaboração 
neste âmbito. Enquanto falantes de 
Português, faz todo o sentido que 
também participem na reflexão que 
queremos promover em Portugal, em 
torno da farmácia comunitária.

PROJETOS DA SOCFIC
A caracterização da farmácia comu-
nitária nos diferentes países ibero-
-americanos constitui um objetivo 
importante da SOCFIC, encontran-
do-se em curso vários projetos neste 
sentido.

Começo por referir o estudo in-
titulado “A Farmácia Comunitária 
na Ibero-América”, cuja coordena-
ção me cabe e que tem por objetivo 
caracterizar o modelo de farmácia 
comunitária de cada país, nomeada-
mente no que respeita ao enquadra-
mento legal e à organização e fun-

cionamento, incluindo no domínio 
dos Cuidados Farmacêuticos. Pre-
tende-se também conhecer as polí-
ticas de fixação dos preços dos me-
dicamentos e do seu financiamento 
pelos Estados, sendo ainda nosso 
objetivo compreender o sector da 
distribuição farmacêutica em cada 
país e a sua relação com a farmácia 
comunitária.

Paralelamente, estamos a de-
senvolver outro projeto, cuja coor-
denação é da responsabilidade do 
Professor Fernando Martinez, da 
Universidade de Granada, que visa 
caracterizar detalhadamente os ser-
viços assistenciais prestados nas far-
mácias comunitárias de cada país.

A nossa expetativa é que os dois 
estudos proporcionem uma primei-
ra fotografia, atual e completa, da 
farmácia comunitária nos diferentes 
países da região ibero-americana. 
Sendo a SOCFIC uma Sociedade cien-
tífico-profissional, faz todo o sentido 
que desenvolva informação rigorosa 

neste domínio e a disponibilize aos 
seus membros, para que a analisem 
e retirem as devidas consequências. 
A ideia é proporcionar aos colegas 
dos diferentes países e às suas orga-
nizações profissionais e autoridades 
informação credível que lhes permita 
comparar a sua realidade com as dos 
outros e fazer benchmarking. Daqui 
poderão resultar melhorias substan-
tivas dos níveis de funcionamento da 
farmácia comunitária em cada país, 
em benefício dos cidadãos e do siste-
ma de saúde em que se inserem.

A nossa expetativa é que os resul-
tados destes estudos e a partilha de 
casos de sucesso sejam fatores de 
promoção da intervenção dos farma-
cêuticos comunitários na prestação 
de cuidados de saúde à população e 
de impulsionamento da prática clíni-
ca e assistencial, que, como já referi, 
comprovadamente aporta ganhos em 
saúde com valor económico e social.

Após a conclusão desta fase inicial 
dos estudos e divulgação dos respeti-
vos resultados – prevista para abril, 
em Madrid –, é nossa intenção mo-
nitorizar de forma contínua as alte-
rações que venham a verificar-se no 
sector da farmácia comunitária de 
cada país, analisando permanente-
mente os seus impactos positivos ou 
negativos e emitindo posições sem-
pre que se justifique. Naturalmen-
te, os estudos também permitirão à  
SOCFIC aferir as necessidades especí-
ficas de formação dos farmacêuticos 
comunitários de cada país e dos seus 
colaboradores e definir um plano de 
ação neste domínio.

Destaco ainda o protocolo de cola-
boração recentemente estabelecido 
com a OISS, que, entre outros aspetos, 
prevê a realização de projetos con-

SETOR FARMACÊUTICO



juntos no domínio da saúde na Ibero- 
-América e a prestação de assistência 
técnica por parte da SOCFIC

DIRETRIZES DA SOCFIC 
PARA A INTERVENÇÃO 
FARMACÊUTICA EM 
TRANSTORNOS E SINTOMAS 
MENORES
Reconhecidamente, os farmacêu-
ticos comunitários reúnem condi-
ções para intervir na resolução de 
sintomas e transtornos menores. 
Vários estudos demonstram que é 
positivo para os doentes e para os 
sistemas de saúde. Em Portugal e 
noutros países tal já acontece em 
inúmeras situações. No âmbito da 
SOCFIC, está em curso um ambi-
cioso projeto neste domínio, que 
visa a elaboração de protocolos de 
intervenção farmacêutica, técnica 
e cientificamente consensualizados 
por grupos de trabalho constituídos 
por farmacêuticos e médicos dos 
diferentes países ibero-america-
nos.

Pretendemos que os protoco-
los da SOCFIC sejam úteis para os 
farmacêuticos comunitários ibe-
ro-americanos, apoiando no pla-
no técnico-científico a sua práti-
ca profissional, em benefício dos 
seus utentes e dos sistemas de 
saúde em que se inserem. A nos-
sa expetativa é que as diretrizes da  
SOCFIC mereçam o reconhecimento 
das organizações profissionais e au-
toridades dos países da Ibero-Amé-
rica pelo seu elevado nível científico 
e, por conseguinte, sejam fatores de 
mudança. Em simultâneo com a dis-
ponibilização das diretrizes, serão 
promovidos programas de capacita-
ção de farmacêuticos comunitários, 
de forma a garantir as melhores prá-
ticas neste domínio.

Em Portugal, a intervenção farma-
cêutica nesta matéria tem-se desen-
volvido significativamente e a expe-
tativa é que a tendência seja mantida 
e até incrementada. Trata-se, sem dú-
vida, de uma área em que temos uma 
vasta experiência para partilhar com 
os nossos colegas ibero-americanos. 
O próprio Governo Português parece 
ter finalmente compreendido as van-
tagens de o SNS usufruir dos contri-
butos das farmácias, tendo inscrito 
no Orçamento Geral do Estado para 
2024 medidas visando a intervenção 
dos farmacêuticos comunitários em 
situações de patologia aguda simples, 
designadamente infeções da orofa-
ringe e infeções urinárias. Há vários 
anos que defendo o alargamento da 
intervenção da farmácia comunitá-
ria no sistema de saúde português. 
A contratualização pelo SNS de in-
tervenções específicas realizadas 
pelos farmacêuticos comunitários 
faz todo o sentido. A demora na sua 
implementação configura um evi-
dente desperdício, atenta a capaci-
dade instalada ao nível da farmácia 
comunitária, em particular os seus 
recursos humanos farmacêuticos 
qualificados. E configura também 
uma evidente falta de estratégia ao 
nível do planeamento, organização e 
funcionamento do SNS, cujos resul-
tados estão à vista: de acordo com o 
Relatório da OCDE “Health at a Glan-
ce 2023”, Portugal ocupa a primeira 

posição entre os países em que os 
cidadãos mais recorrem às urgên-
cias hospitalares. É obviamente uma 
situação que urge alterar, contando 
com os contributos das farmácias 
comunitárias.

EXPETATIVAS FUTURAS
A SOCFIC tem dado os primeiros pas-
sos, que, no entanto, como descrevi, 
são já reconhecidamente significa-
tivos, tendo em atenção o seu curto 
tempo de existência.

Em outubro de 2023, a revista 
Farmácia Distribuição distinguiu a 
SOCFIC com o prestigiado Prémio Al-
mofariz “Projeto do Ano”. A sua atri-
buição foi muito apreciada e celebra-
da pelos Órgãos Sociais e pelos sócios 
da SOCFIC de toda a Ibero-América. 
Para mim, pessoalmente, teve espe-
cial significado, por ter sido em Por-
tugal que a Sociedade recebeu a sua 
primeira distinção e também por esta 
ter vindo da parte da revista Farmá-
cia Distribuição. O Prémio Almofariz 
tem levado o nome de Portugal aos 
destinos mais longínquos, tendo sido 
noticiado em inúmeros meios de co-
municação social e também nas redes 
sociais da região ibero-americana.

A responsabilidade acrescida que 
esta distinção acarreta estimula-nos 
a continuar o caminho de desenvolvi-
mento da SOCFIC e de concretização 
dos seus projetos. As nossas expetati-
vas são, pois, elevadas. Continuamos 
a trabalhar para que a Sociedade 
prossiga o caminho da promoção do 
papel da farmácia comunitária nos 
sistemas de saúde ibero-americanos, 
impulsionando a prestação de Cuida-
dos Farmacêuticos e Serviços de Saú-
de Pública por farmacêuticos comu-
nitários adequadamente formados e 
treinados. Ñ
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 TEMOS A 
EXPETATIVA 
DE REALIZAR 
O SEGUNDO 
CONGRESSO 
DA SOCFIC EM 
PORTUGAL. 
PREVISIVELMENTE, 
EM 2025, EM LISBOA”



A APOSTA QUE TORRES 
VEDRAS FAZ NA SAÚDE 
ASSENTA NA GARANTIA 
DA QUALIDADE DE 
VIDA DA POPULAÇÃO 
E AS FARMÁCIAS 
COMUNITÁRIAS TÊM, 
REALMENTE, UMA 
GRANDE IMPORTÂNCIA 
NO ALCANCE DESTE 
DESÍGNIO”

LAURA MARIA  
JESUS RODRIGUES

Presidente  
da Câmara Municipal  

de Torres Vedras

SETOR FARMACÊUTICO

A Câmara Municipal de Torres Vedras apoia 
financeiramente o projeto “Seringas só no Agulhão”, 
disponível em 22 farmácias do Concelho, e é também 
parceira do Programa abem: Rede Solidária do 
Medicamento, que conta com 14 farmácias aderentes 
e apoia 90 beneficiários de 47 agregados familiares.

A importância das 
parcerias entre o poder 
local e as farmácias

Ao longo dos anos, o Mu-
nicípio de Torres Vedras 
tem vindo a investir na 
qualidade dos serviços 

de saúde prestados no território.  
Investimento que se traduz na cons-
trução e requalificação das unida-
des de saúde familiar, mas também 
na aposta na produção de conheci-
mento científico, através da atração 
do ensino superior.

Apesar deste investimento con-
tribuir para a melhoria das condi-
ções de trabalho dos profissionais 
de saúde e, consequentemente, 
para aumentar a atratividade do 
nosso território, não resolve pro-
blemas como a falta de médicos de 
família. Em Portugal, há mais de 
um milhão e meio de pessoas sem 
médico de família, sendo a nossa 
região uma das que tem um rácio 
mais elevado de pessoas sem este 
serviço.

Neste cenário, as farmácias  
comunitárias assumem um papel 
ainda mais preponderante, en-
quanto entidades prestadoras de 
cuidados de saúde com maior pro-
ximidade da comunidade. Segun-
do o estudo desenvolvido no âm-
bito do Plano de Desenvolvimento 
em Saúde e Qualidade de Vida no 
Concelho de Torres Vedras, apre-
sentado em 2021, o nosso Con-
celho contava com 25 farmácias 
comunitárias, em 2019, e a popu-
lação vive, em média, a 1,6 km da 
farmácia mais próxima.

A grande proximidade das  
populações e a crescente procura 
de cuidados de saúde, leva a que as 
farmácias disponibilizem um con-
junto mais alargado de serviços, 
que muitas vezes têm a capacidade 
de retirar pressão do Serviço Na-
cional de Saúde, evitando desloca-
ções aos hospitais e prevenindo o 
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aparecimento ou agravamento de 
patologias. Para além disso, neste 
processo de evolução do papel das 
farmácias há, ainda, espaço para a 
implementação de projetos inova-
dores, como se verificou no nosso 
Concelho com o projeto “Seringas 
só no Agulhão”.

Este projeto, proposto por Ma-
ria Manuela Pacheco, foi um dos 
vencedores da edição de 2021 do 
Orçamento Participativo de Tor-
res Vedras. Consistiu na instala-
ção de agulhões em 22 farmácias 
aderentes do Concelho, bem como 
na Unidade de Torres Vedras do  
Centro Hospitalar do Oeste, per-
mitindo assim a recolha, trata-
mento e destino final de resíduos 
potencialmente contaminados, de 
medicamentos injetáveis, utiliza-
dos em regime ambulatório.

A ampla adesão ao projeto por 
parte das farmácias de Torres Ve-
dras demostra o compromisso das 

mesmas com a prestação de um 
serviço diferenciado à população 
e também com a proteção ambien-
tal. Por estas razões, o Município 
decidiu em março de 2023 dar 
continuidade ao “Seringas só no 
Agulhão”, com a atribuição de um 
apoio financeiro, estando o mes-
mo a ser executado até à data.

O compromisso social é outro 
dos eixos orientadores da ação 
das farmácias comunitárias. As 14 
farmácias torrienses aderentes ao 
Programa abem: Rede Solidária 
do Medicamento são prova disso 

mesmo. Desde 2017 que a Câma-
ra Municipal de Torres Vedras é 
parceira deste programa da Asso-
ciação Dignitude, cuja implemen-
tação não seria possível sem as 
farmácias. No âmbito do mesmo, 
em dezembro de 2023, registavam-
-se 90 beneficiários de 47 agrega-
dos familiares.

A aposta que Torres Vedras faz 
na saúde assenta na garantia da 
qualidade de vida da população e 
as farmácias comunitárias têm, 
realmente, uma grande importân-
cia no alcance deste desígnio. Ñ

RETRATO  
NO CONCELHO

25
Total de farmácias

1,6 km
Distância da população  
à farmácia mais próxima

22
Farmácias aderentes  

ao “Seringas só no 
Agulhão”

14
Farmácias aderentes  
ao Programa abem



ESTA EXPANSÃO 
DO PAPEL DAS 
FARMÁCIAS 
COMUNITÁRIAS 
REFLETE A 
CRESCENTE PROCURA 
DE UM ATENDIMENTO 
MAIS COMPLETO 
E CENTRADO 
NO DOENTE, 
ALINHADO COM AS 
NECESSIDADES DAS 
GERAÇÕES ATUAIS”

TIAGO CRAVEIRO
Diretor Comercial 

Bluepharma Genéricos

SETOR FARMACÊUTICO

Olhando para o futuro, torna-se evidente que as 
farmácias comunitárias desempenharão um papel 
ainda mais crucial na saúde pública em Portugal.  
As parcerias estratégicas com a indústria farmacêutica 
permitem potenciar ainda mais essa intervenção.

O papel 
transformador 
das Farmácias 
Comunitárias  
em Portugal

Sabemos que as farmácias 
comunitárias ocupam, 
desde sempre, uma posi-
ção central na prestação de 

cuidados de saúde, sendo reconhe-
cidas como locais de confiança pela 
generalidade da população. A sua 
presença tanto em áreas urbanas 
como rurais, muitas vezes como o 
único ponto de acesso aos serviços 
de saúde, conferiu-lhes um papel 
vital na promoção do bem-estar 
das comunidades onde se inserem. 
Afirmaram-se por isso, desde cedo, 
como pilares essenciais do sistema 
de saúde português, adaptando-se 
constantemente às necessidades da 
população e promovendo o acesso a 
cuidados de saúde de qualidade.

Atualmente, as farmácias comu-
nitárias enfrentam vários desafios, 
como a pressão crescente nos servi-

ços de saúde, alterações nos padrões 
epidemiológicos das doenças e na 
demografia da população. No entan-
to, é também um período de oportu-
nidades, com avanços tecnológicos, 
mudanças comportamentais e alte-
rações nas políticas de saúde, permi-
tindo que desempenhem um papel 
cada vez mais proativo na promoção 
da saúde pública.

É importante lembrar que é cons-
tante a preocupação das farmácias 
com a promoção da saúde preven-
tiva, onde há foco na prestação de 
serviços de aconselhamento sobre 
estilos de vida saudáveis, dinamiza-
ção de rastreios a várias patologias 
e programas de vacinação que con-
tribuem para a sustentabilidade do 
sistema de saúde, reduzindo muitos 
dos custos associados ao tratamento 
de doenças evitáveis. Esta expansão 
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do papel das farmácias comunitárias 
reflete a crescente procura de um 
atendimento mais completo e centra-
do no doente, alinhado com as neces-
sidades das gerações atuais.

OPORTUNIDADES  
PARA O FUTURO
À medida que olhamos para o fu-

turo, torna-se evidente que as farmá-
cias comunitárias desempenharão 
um papel ainda mais crucial na saúde 
pública em Portugal. Com o crescen-
te destaque na saúde preventiva e na 
gestão de doenças crónicas. Há assim 
uma oportunidade única de as trans-
formar em verdadeiros centros de cui-
dados primários com farmacêuticos 
de família bem preparados, como já 
se vai ouvindo falar.

O aumento dos serviços de ras-
treio, a implementação de programas 
de gestão de medicação para doentes 
crónicos e a oferta de aconselhamen-
to especializado podem acontecer 
mais facilmente através de parcerias 

e projetos colaborativos com a In-
dústria Farmacêutica, um impulsio-
nador fundamental da inovação na 
prestação de cuidados de saúde e da 
promoção de um acesso mais fácil a 
novos medicamentos, terapias e tec-
nologias.

Ao estabelecer parcerias estraté-
gicas e ao manter um compromisso 
firme com a promoção da saúde pú-
blica e com os utentes, as farmácias 

têm potencial para desempenhar 
um papel ainda mais significativo na 
construção de um sistema de saúde 
moderno, robusto, acessível e susten-
tável para todos os cidadãos. Investir 
na capacitação e atualização dos far-
macêuticos, melhorar as suas compe-
tências de gestão, bem como promo-
ver a inovação em serviços de saúde, 
são passos essenciais para garantir 
um futuro próspero para as farmácias 
e para os doentes em Portugal. Ñ

 O AUMENTO 
DOS SERVIÇOS 
DE RASTREIO, A 
IMPLEMENTAÇÃO 
DE PROGRAMAS 
DE GESTÃO DE 
MEDICAÇÃO PARA 
DOENTES CRÓNICOS 
E A OFERTA DE 
ACONSELHAMENTO 
ESPECIALIZADO 
PODEM ACONTECER 
MAIS FACILMENTE 
ATRAVÉS DE 
PARCERIAS 
E PROJETOS 
COLABORATIVOS 
COM A INDÚSTRIA 
FARMACÊUTICA”



BEATRIZ OLIVEIRA

BRUNA OLIVEIRA

Organizada pelo Núcleo de Estudantes de Farmácia 
da Associação Académica de Coimbra, a VI Feira de 
Emprego de Farmácia teve como objetivo promover os 
contactos pessoais e a partilha de informação sobre as 
principais necessidades dos empregadores e o universo 
profissional do setor farmacêutico.

Feira de Emprego  
de Farmácia junta em 
Coimbra estudantes  
e empresas

SETOR FARMACÊUTICO

Nos passados dias 16 e 17 de 
outubro de 2023 realizou-
-se a VI edição da Feira de 
Emprego do Núcleo de Es-

tudantes de Farmácia da Associação 
Académica de Coimbra (NEF/AAC), 
na Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade de Coimbra (FFUC), or-
ganizada pelo pelouro dos Estágios 
e Saídas Profissionais. Em ambos os 
dias estiveram presentes na Faculda-
de várias empresas, introduzindo a 
sua área de atuação e respondendo 
às questões colocadas pelos estudan-

tes participantes. Contou-se com a 
presença de entidades de diversos 
ramos de saídas profissionais como 
a Associação de Farmácias de Portu-
gal, a Owlpharma, o grupo Farmá-
cias Holon, a Associação Portugue-
sa de Farmacêuticos Hospitalares, a 
Associação Nacional de Farmácias, a 
Ferraz Group (Labialfarma), a Gene-
ris, o Grupo FHC, o Laboratório de 
Análises Clínicas da Universidade 
de Coimbra, o Student Hub, o Cen-
tral Pharma Group, a Glintt, Plural + 
Udifar, o Grupo Germano de Sousa 

Coordenadoras do Pelouro 
dos Estágios e Saídas 

Profissionais do Núcleo 
 de Estudantes de Farmácia 
da Associação Académica 

de Coimbra
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e a Bluepharma. Durante estes dois 
dias, os alunos puderam visitar os 
stands das empresas das 9h00 às 
17h00 horas e, mais tarde, por volta 
das 18h00, as empresas que assim 
pretenderam tiveram oportunidade 
de falar pormenorizadamente sobre 
o trabalho que desenvolvem.

O POTENCIAL DO EVENTO
A realização desta atividade é, 

na ótica do Núcleo de Estudantes 
de Farmácia da Associação Acadé-
mica de Coimbra, de extrema rele-
vância para os alunos, contando já 
com a sua sexta edição. Através da 
mesma, os estudantes conseguem 
ter uma abordagem fácil, rápida e 
próxima às diversas saídas profis-
sionais, permitindo-lhes esclarecer 
diretamente com representantes 
das empresas as suas dúvidas. Este 
leque diversificado de entidades 
oferece a oportunidade à comuni-
dade estudantil de conhecer as di-
nâmicas intrínsecas às empresas e 
as possibilidades de estágios curri-
culares. Por parte dos participantes, 
alunos e profissionais, o feedback é 
sempre muito positivo, reconhecem 
a simbiose do evento que se carac-
teriza pela partilha de perspetivas 
e perceções da realidade do setor 
farmacêutico.

Da parte do pelouro dos Estágios 
e Saídas Profissionais do NEF/AAC, 
esta é uma das maiores atividades 
decorrentes do mandato e, que por 
isso, requer muito empenho e or-
ganização para que tudo decorra 
como expectado. Em mãos carrega-
-se o papel essencial de conseguir 
fornecer aos alunos momentos que 
complementem a sua aprendiza-
gem académica e que permitam o 
traçar de um percurso informado e 
consciente.

Nesta sexta edição, a Associação de 
Farmácias de Portugal (AFP) apresen-
tou-se, uma vez mais, com uma aborda-
gem à sua nobre missão e visão, relem-
brando o destaque do farmacêutico no 
setor da Saúde e do seu reconhecimen-
to no mesmo. Afirmam-se pela voz dos 

farmacêuticos, legítimos contribuintes 
para a melhoria do Sistema Nacional 
de Saúde. Agradecemos a presença da 
AFP, que engrandece o nosso propósito 
e acredita no caminho pelo crescimen-
to das edições vindouras da Feira de 
Emprego do NEF/AAC. Ñ

 ATRAVÉS DA FEIRA 
DE EMPREGO  
DE FARMÁCIA,  
OS ESTUDANTES 
CONSEGUEM TER 
UMA ABORDAGEM 
FÁCIL, RÁPIDA  
E PRÓXIMA ÀS 
DIVERSAS SAÍDAS 
PROFISSIONAIS”

A afp marcou presença com um stand na VI feira de emprego de farmácia
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Os Município de Almeida e de Fornos de 
Algodres assinaram um protocolo com 
a AFP para a implementação do projeto 
“Seringas Só no Agulhão” nas farmácias 
dos seus concelhos. 

Agulhão chega 
aos Municípios 
de Almeida e de 
Fornos de Algodres

O projeto “Seringas Só no Agulhão”, criado pela  
Associação de Farmácias 
de Portugal (AFP), conti-

nua a expandir-se e a chegar a cada 
vez mais cidadãos. De norte a sul do 
país, já são 187 as farmácias aderen-
tes, número que irá aumentar em 
breve no seguimento da assinatura de 
um protocolo entre a AFP e os Muni-
cípios de Almeida e de Fornos de Al-
godres, que pretendem implementar 
o “Seringas Só no Agulhão” nos seus 
concelhos.

Os diabéticos, bem como todos os 
doentes que necessitam de medica-
mentos injetáveis, veem assim garanti-
da uma maior capacidade de resposta 
à falta de soluções seguras e ecológicas 
para a recolha das seringas e agulhas 

usadas. De salientar que, anualmen-
te, são utilizados pelos doentes em 
ambulatório mais de 250 milhões de 
corto-perfurantes que, na maioria das 
vezes, por ignorância ou por ausência 
de alternativas, são depositados no 
lixo doméstico, com consequências 
humanas e ambientais desastrosas.

Foi tendo em consideração todos 
esses riscos que a AFP lançou, em 
2019, o projeto-piloto “Seringas Só no 
Agulhão”, com uma cobertura inicial 
de 10 farmácias comunitárias. Em 
cada um desses locais foi instalado 
um contentor próprio – o Agulhão 
– onde os utentes passaram a poder 
colocar as suas seringas e agulhas 
usadas, sem qualquer custo.

Aquele que começou como 
um projeto-piloto foi, entretanto,  
ganhando escala e tendo um impacto 
cada vez mais visível. De acordo com 
os dados mais recentes, até setembro 
de 2023, com apenas quatro anos de 
existência, o projeto “Seringas Só no 
Agulhão” recolheu cerca de 2,7 mi-
lhões de corto-perfurantes.

Comprovados os benefícios da 
iniciativa, e visando tornar o res-
petivo acesso o mais equitativo 
possível, a AFP tem encetado es-
forços com vista à disseminação a 
nível nacional do “Seringas Só no 
Agulhão”. Para além de suportar o 
custo deste serviço às suas associa-
das, a AFP permite que qualquer 
outra farmácia também possa ade-
rir a esta rede, desde que manifeste 
essa disponibilidade junto da asso-
ciação.

O objetivo último da AFP é que 
as cerca de 3.000 farmácias exis-
tentes no país passem a dispor de 
um Agulhão, permitindo que todos 
os cidadãos que necessitem usu-
fruam desse serviço gratuitamente, 
independentemente da localização 
geográfica em que se encontrem. 
Essa vontade tem sido demonstra-
da pela AFP junto das autoridades 
nacionais competentes. Ñ

O projeto “Seringas  
Só no Agulhão”
já recolheu cerca 
de 2,7 milhões 

de corto-perfurantes



A Associação de Farmácias de Portugal (AFP) lan-
çou um novo site, com 
o objetivo de fortalecer 

a sua presença online e promover a 
interação com os seus associados. A 
renovada plataforma está disponível 
desde o início de fevereiro, encon-
trando-se em processo de desen-
volvimento, com o objetivo de pro-
porcionar uma melhor experiência 
de navegação aos utilizadores, com 
funcionalidades mais rápidas e in-
tuitivas, bem como o acesso a um 
conjunto de novas áreas especiali-
zadas.

O novo site pretende, nomeada-
mente, potenciar o contato dos asso-
ciados com a AFP, implementando 
uma automatização de processos e 
oferecendo um acesso facilitado a 
informação relevante para o setor.

Desde logo, os utilizadores têm ao 
dispor um histórico de notícias re-
lacionadas com a atividade da AFP, 
bem como a um bloco de informa-
ção sobre o setor, com atualização 
permanente e automática.

Mas uma das características dis-
tintivas da nova plataforma será a 
área exclusiva para profissionais de 
saúde, onde estes poderão encontrar 

recursos e informações pertinentes 
para a sua atividade. Será implemen-
tada ainda uma nova forma de dispo-
nibilizar informação e documenta-
ção que inclui a criação de diferentes 
perfis de acesso, com informações 
personalizadas a cada colaborador 
da farmácia.

As novas funcionalidades permi-
tirão também aceder, de forma mais 
fácil e rápida, aos conteúdos progra-
máticos das formações promovidas 
pela AFP, possibilitando a inscrição 
nos cursos de maneira simplificada. 
Haverá ainda um espaço dedicado a 
ofertas de emprego, visando facilitar 
o acesso a oportunidades de trabalho 
dentro do setor.

De salientar ainda que alguns dos 
serviços que a área reservada do 
antigo site da AFP disponibilizava, 
nomeadamente o arquivo de atas e 
convocatórias das Assembleias Ge-
rais, circulares e relatórios de con-
tas, entre outros documentos, foram 
integrados numa nova plataforma 
digital AFP Cloud. Através desta 
nova ferramenta, os associados da 
AFP têm ainda ao seu dispor novas 
valências de comunicação, pesquisa 
e privacidade que visam o trabalho 
de gestão diário de uma farmácia  
ou grupo de farmácias do mesmo 
associado. Ñ
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AFP lança site com 
novas funcionalidades  
e áreas especializadas
A nova plataforma online, assente na mais recente 
inovação tecnológica e no design de movimento, 
está disponível desde o início de feVereiro.

IMAGEM DA AFP  
TEM NOVO DESIGN
A AFP apostou na renovação da 
sua imagem, com o objetivo de a 
tornar mais moderna e dinâmica, 
valorizando a sua identidade, 
expressa no símbolo da cruz  
e nos tons lilás que permanecem 
inalterados no novo design. A frescura 
e agilidade do novo grafismo, 

associado a um novo tipo de letra 
mais versátil e atual, marcam o novo 
logótipo da associação.

ASSOCIAÇÃO DE FARMÁCIAS
DE PORTUGAL



TODOS OS 
INDIVÍDUOS QUE 
TENHAM PA ELEVADA 
NO CONSULTÓRIO 
DEVERIAM FAZER 
UMA MEDIÇÃO 
AMBULATÓRIA 
DA PRESSÃO 
ARTERIAL (MAPA) 
PARA CONFIRMAR 
OU EXCLUIR O 
DIAGNÓSTICO DE 
HIPERTENSÃO”

ANTÓNIO PEDRO 
MACHADO

Médico Especialista 
de Medicina Interna

SAÚDE

Que pressão arterial medimos nas consultas? Que 
qualidade têm estas medições? Quão fiáveis são 
os diagnósticos de hipertensão baseados nestas 
medições? A medição Ambulatória da Pressão Arterial 
(MAPA) de 48 horas – serviço disponível em farmácias 
– é a resposta a estas questões.

Unidades de Apoio 
ao Hipertenso nas 
farmácias: uma 
resposta complementar 
em saúde

Quando medimos a pressão 
arterial (PA) no consultó-
rio, os valores obtidos po-
dem estar anormalmente 

elevados devido ao “efeito da bata 
branca”. Este efeito resulta da reac-
ção de alerta causada pela presença 
do médico/enfermeira que mede a 
pressão arterial. Na verdade, quan-
do nos medem a PA no consultório, 
os valores obtidos correspondem à 
soma da pressão arterial basal do 
indivíduo (“PA verdadeira”) com o 
“efeito da bata branca”. É por isso 
que a PA medida nestas condições 
pode ser superior à “PA verdadeira”.

Em consequência destas me-
dições de baixa qualidade, 30% a 
40% dos indivíduos com PA eleva-
da no consultório são “hipertensos 
da bata branca”, ou seja, são falsos  
hipertensos. É por esta razão que 
os diagnósticos de hipertensão fei-
tos com estas medições são pouco 
fiáveis.

A hipertensão da “bata branca” é 
uma falsa hipertensão e, como tal, 
não deve ser tratada. Se a PA estiver 
elevada no consultório, deverá reali-
zar-se um teste confirmatório antes 
de se iniciar tratamento com anti-hi-
pertensores, excepto se o médico não 
tiver dúvidas quanto ao diagnóstico. 

QUE TESTE CONFIRMATÓRIO 
É ESTE?
Idealmente, todos os indivíduos 

que tenham PA elevada no consultó-
rio deveriam fazer uma medição am-
bulatória da pressão arterial (MAPA) 
para confirmar ou excluir o diagnós-
tico de hipertensão. A MAPA é o tes-
te diagnóstico de eleição porque é o 
único que permite avaliar a variação 
da pressão arterial ao longo dos ciclos 
de actividade e de repouso (sono).  
A PA ambulatória, particularmente a 
PA durante o sono, é seis vezes mais 
informativa para o risco de morte 
cardiovascular e morte por todas as 
causas do que a PA medida na clínica. 
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Assim se compreende a importância 
da MAPA.

Mas, atenção, o facto de ter a PA 
normal no consultório não exclui a 
existência de hipertensão porque 
pode dar-se o caso de ter a PA exclu-
sivamente elevada durante o sono. 
Na verdade, 10% a 20% das pessoas 
com PA normal no período de acti-
vidade têm hipertensão durante o 
sono, ou seja, têm uma “hiperten-
são mascarada”.

Comparativamente com os indiví-
duos verdadeiramente normotensos, 
a hipertensão mascarada está asso-
ciada ao aumento do risco de mor-
te enquanto a hipertensão da “bata 
branca” não.

PORQUE DEVO FAZER  
A AUTOMEDIÇÃO DA PA  
NO DOMICÍLIO?
Após a confirmação do diagnós-

tico de hipertensão, está recomen-
dado que adquira um dispositivo 
semi-automático para fazer medi-
ções periódicas da pressão arterial 
em sua casa. Esta medição da PA fei-
ta pelo próprio, de acordo com um 
protocolo definido, chama-se AMPA 
(Auto Medição da PA). 

A AMPA anula o “efeito da bata 
branca”, permite-lhe fazer medições 
da PA no domicílio em qualquer al-
tura e, porque o envolve na gestão 
da doença, contribui para aumentar 
a adesão ao tratamento. Se o desejar, 
o seu farmacêutico pode ensinar-lhe 
a maneira correcta de medir a PA no 
domicílio, fazer os registos da PA em 
impresso próprio e avaliar se esta está 
normal ou elevada. 

Caso não seja possível medir a PA 
no domicílio, poderá optar por me-

di-la na sua farmácia se esta estiver 
equipada com uma Unidade de Apoio 
ao Hipertenso. Neste caso, além da 
AMPA, a sua farmácia disponibiliza-
-lhe a MAPA de 48 horas e a medição 
automatizada da PA sem assistência 
(AOBP). 

Para fazer a MAPA de 48 horas,  
o seu farmacêutico vai colocar-lhe 
um dispositivo conectado a uma bra-
çadeira que levará para casa. Durante 
48 horas, este dispositivo fará, de for-
ma automatizada, medições da pres-
são arterial a intervalos de 1 hora. 
Quando, passadas 48 horas, voltar à 
farmácia para devolver o equipamen-
to, receberá o relatório da MAPA.

No caso da AOBP, a medição da 
PA é feita num gabinete da farmácia 
com um aparelho automatizado, sem 
a presença de qualquer profissional. 
Após cinco minutos de repouso, o 
aparelho faz três medições da PA em 
intervalos de 1 minuto e calcula a mé-
dia dessas medições. Esta média será 
normal se AOBP <135/85 mmHg. 

A AMPA e a AOBP, porque anu-
lam o “efeito da bata branca”, são 
excelentes alternativas à medição 
da PA no consultório, mas não subs-
tituem a MAPA porque não avaliam 
a PA durante o sono.

Através do site www.uah.pt po-
derá localizar a farmácia equipa-
da com uma Unidade de Apoio ao  
Hipertenso mais próxima de si para 
realizar uma MAPA de 48 horas, fa-
zer uma AOBP na altura ou apren-
der a fazer a AMPA. Ñ

*o autor escreve ao abrigo do antigo acordo ortográfico

 CASO NÃO SEJA 
POSSÍVEL MEDIR  
A PRESSÃO ARTERIAL 
NO DOMICÍLIO,  
PODERÁ OPTAR  
POR MEDI-LA NA SUA 
FARMÁCIA SE ESTA 
ESTIVER EQUIPADA 
COM UMA UNIDADE 
DE APOIO AO 
HIPERTENSO”



NINGUÉM SABE  
QUANTOS CASOS  
DE CANCRO HEREDITÁRIO 
TEMOS EM PORTUGAL  
E AINDA MENOS O 
NÚMERO TOTAL  
DE PORTADORES”
TAMARA MILAGRE
Presidente da Direção

ASSOCIAÇÃO 
EVITA – CANCRO 

HEREDITÁRIO

ASSOCIAÇÕES

A EVITA Platform, lançada pela Associação EVITA  
– Cancro Hereditário, pretende contribuir para  
um melhor prognóstico, adequação das terapêuticas  
e fundamentação de decisões político-económicas 
que permitam uma gestão mais eficaz da doença 
oncológica em Portugal.

Plataforma inovadora 
colmata principais 
lacunas na gestão 
do cancro

A Associação EVITA – Can-cro Hereditário anuncia  
o lançamento da EVITA  
Platform: uma iniciativa 

inovadora destinada a preencher la-
cunas significativas na gestão do can-
cro em Portugal. A plataforma visa 
beneficiar cidadãos saudáveis preocu-
pados com o seu risco individual para o 
cancro, portadores de alterações gené-
ticas com alto risco para o cancro here-
ditário e doentes oncológicos, propor-
cionando uma abordagem centrada no 
cidadão, disponível também para pro-
fissionais de saúde e investigadores.

A Presidente da Direção da Asso-
ciação EVITA, Tamara Milagre, des-
taca a falta de dados sobre casos de 
cancro hereditário em Portugal: “Exis-
tem apenas micro bases de dados nas 
Instituições que acompanham porta-
dores de alterações genéticas com alto 
risco para cancro hereditário, sem um 
cruzamento de dados. Ninguém sabe 
quantos casos de cancro hereditário 
temos em Portugal e ainda menos o 
número total de portadores”.

Tamara Milagre salienta que a 
EVITA Platform visa colmatar esta 
ausência de dados, contribuindo para 
um melhor prognóstico, adequação 
das terapêuticas e fundamentação 
de decisões político-económicas que 
permitam uma gestão mais eficaz da 
doença oncológica em Portugal.

A ferramenta, agora disponível 
para cidadãos/doentes, profissio-
nais de saúde e investigadores, surge 
em resposta a uma série de desafios 
identificados pela Associação EVITA.  
A falta de identificação de portadores 
de alterações genéticas, a reduzida  
literacia em saúde, os tempos de espe-
ra inaceitáveis para aconselhamento 
genético, as opções reprodutivas pou-
co (ou nada) abordadas e a fraca res-
posta do sistema nacional de saúde 
são algumas das questões abordadas 
por Tamara Milagre.

Marta Amorim, médica geneticis-
ta, destaca a importância do conheci-
mento do risco de cancro hereditário, 
que permite adotar medidas de vigi-
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lância, prevenção e profilaxia ajusta-
das a cada utente. “Como estas síndro-
mes são responsáveis por cancros em 
idade precoce, [o conhecimento sobre 
o risco de cancro hereditário] permi-
te-nos salvar vidas, porque estaremos 
a rastrear uma população jovem que 
habitualmente não faria vigilância 
e correria o risco de desenvolver um 
cancro inoperável no momento do 
diagnóstico”.

O FUNCIONAMENTO  
DA FERRAMENTA
É por este motivo também que, 

reforça Tamara Milagre, “nasce” a 
EVITA Platform: “uma ferramenta 
que ajuda a orientar as pessoas in-
teressadas na eventual necessidade 
de realizarem um aconselhamento 
genético através de um questionário 
específico”.

Neste sentido, a EVITA Platform 
não só terá à disposição consultas de 
aconselhamento genético e de psico-
logia, como permitirá aos utilizadores 

armazenar todo o seu processo clíni-
co na sua área pessoal, colmatando a 
falta de interoperabilidade atual nos 
sistemas informáticos hospitalares.

Quanto às vertentes da platafor-
ma, são três os diferentes perfis que 
poderão ser criados: utilizador, pro-
fissional de saúde e investigador, 
garantindo a máxima proteção dos 
dados pessoais do utilizador. Tamara 
Milagre assegura que “nada acontece 
sem dar o seu consentimento infor-
mado, podendo o utilizador eliminar 
o seu perfil e a informação quando 
desejar”. Numa segunda fase de lança-
mento, iremos disponibilizar a versão 
APP da EVITA Platform e a marcação 
direta de vídeo-consulta de aconse-
lhamento genético, através de uma 
agenda integrada na EVITA Platform. 
O mesmo processo será facilitado no 

caso dos utilizadores que necessita-
rem de apoio emocional, no contexto 
da vivência com elevado risco para 
cancro hereditário ou doença oncoló-
gica, disponibilizando videoconsultas 
de psicologia na plataforma.

A conceituada banda de hip-hop 
Da Weasel juntou-se à iniciativa, 
apoiando a EVITA e sensibilizando 
para a importância do conhecimento 
sobre o cancro hereditário através de 
um vídeo impactante.

A Associação EVITA convida a 
população a juntar-se a esta cau-
sa e a explorar a EVITA Platform, 
agora disponível na versão web em 
https://evitaplatform.org/

Para mais informações, contacte: 
epgeral@evitacancro.org Ñ

SOBRE A ASSOCIAÇÃO EVITA
A Associação EVITA dedica-se à promoção  
da prevenção, identificação e gestão  
do cancro hereditário em Portugal  
e na Europa. Com uma abordagem “de cidadão 

para cidadão”, a EVITA Platform é uma  
extensão do compromisso da associação  
em proporcionar recursos e apoio  
para a comunidade oncológica.

 A ASSOCIAÇÃO 
EVITA DEDICA-SE  
À PROMOÇÃO 
DA PREVENÇÃO, 
IDENTIFICAÇÃO  
E GESTÃO 
DO CANCRO 
HEREDITÁRIO EM 
PORTUGAL E NA  
EUROPA”
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FARMÁCIAS 
ASSOCIADAS

A Farmácia Padrão da Légua,  
em Matosinhos, e a Farmácia  
Castro Machado, em Alvorge, 
espelham a relação de proximidade 
 e de confiança que existe entre  
as farmácias e os utentes. Conheça 
as suas histórias, os serviços que 
prestam à comunidade em que se 
inserem e as ambições para o futuro.
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Farmácia Padrão da Légua:  
85 anos a servir a população
Agente de saúde mas também local de convívio, a Farmácia Padrão da Légua  
é um ponto de encontro por excelência para os utentes que lhe confiam dúvidas 
e preocupações há várias décadas.

Ocapital humano da Far-
mácia Padrão da Légua 
constitui a sua maior ri-
queza e o seu excecional 

atributo diferenciador. A equipa de 
farmacêuticos é composta por pro-
fissionais competentes e dedicados, 
alguns com mais de 20 anos de casa, 
unidos por um sentimento e objetivo 
comuns: saber receber, ouvir e acon-
selhar para suprir da melhor forma 
as necessidades da população. 

A carinhosa designação de Farmá-
cia da Família traduz o propósito que 
sustenta 85 anos de serviço à comu-
nidade, valorizado pela população 
que adotou os farmacêuticos como 
membros da sua família. “Os nossos 
utentes consideram-nos como al-
guém muito próximo, a quem podem 
sempre recorrer e com quem podem 
sempre contar. Devido ao seu longo 
e rico passado,  a Farmácia Padrão 
da Légua é de facto a Farmácia da Fa-
mília, de muitas famílias do Padrão 
da Légua, pela sua  qualidade, exce-
lência, profissionalismo, empatia e 
seriedade”, afirma a diretora técni-
ca, Maria do Rosário Ferreira. “Este 
é um espaço que vai além da venda 
de produtos farmacêuticos, sendo 
frequente muitos utentes o procura-
rem, também, para pôr cobro a algu-
ma solidão e a preocupações com a 
sua saúde”, explica.

“A Farmácia Padrão da Légua 
é de facto a Farmácia da Família, 

de muitas famílias do Padrão da Légua,
 pela sua  qualidade, excelência, 

profissionalismo, empatia e seriedade”
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Os serviços disponibilizados pela 
Farmácia Padrão da Légua são va-
riados e inovadores: avaliação e me-
dição de parâmetros bioquímicos; 
consultas de nutrição; administra-
ção de injetáveis como, por exem-
plo, as vacinas da gripe/Covid-19 e 
ainda a Preparação Individualizada 
da Medicação (PIM). De realçar que 
a Farmácia Padrão da Légua aderiu 
ao projeto da Associação de Far-
mácias de Portugal “Seringas Só no 
Agulhão”, ao abrigo do qual disponi-
biliza aos seus utentes um contentor 
– o Agulhão – para depósito gratuito 
de seringas e agulhas depois de uti-
lizadas.

O estabelecimento dispõe de in-
fraestruturas modernas como, por 
exemplo, um laboratório equipado 
com a mais recente tecnologia e 
que oferece as melhores condições 
de qualidade, segurança e eficácia 
para a elaboração de medicamentos 
manipulados. Por seu lado, o robot 
que realiza a entrega automática de 
medicamentos no balcão maximiza 
a eficácia da gestão do inventário e 
do armazenamento, contribuindo 
para uma maior disponibilidade dos 
farmacêuticos para os utentes.

Revendo-se como um importante 
agente de saúde, a Farmácia Padrão 
da Légua reivindica a valorização 
do seu importante contributo para 
a saúde da região. “Temos consegui-
do evitar deslocações desnecessá-
rias ou precipitadas aos centros de 
saúde e hospitais, assegurando uma 

utilização racional do medicamento, 
facilitando a deteção precoce de al-
gumas doenças como a hipertensão 
ou a diabetes e sensilizando para 
a importância dos nossos utentes 
adotarem estilos de vida saudáveis 
ou cuidarem da sua saúde oral. In-
centivamos também à cessação ta-
bágica e à moderação do consumo 
de álcool, entre outras iniciativas 
que fomos desenvolvendo ao longo 
dos anos”, adianta Maria do Rosário 
Ferreira.. 

As medidas de austeridade im-
postas às farmácias desde que o país 
foi intervencionado pela Troika, as 
sucessivas reduções administrativas 
nos preços dos medicamentos e das 
margens da distribuição, a liberali-
zação da propriedade da farmácia 
e a perda da exclusividade da venda 
dos Medicamentos Não Sujeitos a 
Receita Médica constituíram alguns 
dos mais recentes desafios que a 
histórica Farmácia Padrão da Légua 
teve de enfrentar. “É urgente apoiar 
as farmácias e criar condições de 
sustentabilidade para que consiga-
mos garantir serviços de saúde de 
qualidade e de proximidade à popu-
lação”, alerta a diretora técnica da 
Farmácia Padrão da Légua, Maria 
do Rosário Ferreira.Ñ

A FARMÁCIA PADRÃO 
DA LÉGUA À LUPA

Diretora Técnica: 
Maria do Rosário Maximiano 
Ferreira

Número de colaboradores:
13

Morada:
Rua da Fonte Velha, n.º 23,  
4460-733 Custóias

Telefone:
229 510 063
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Farmácia Castro Machado: 
âncora de crescimento 
em Alvorge
Ao longo dos últimos 30 anos, a Farmácia Castro Machado tem procurado 
desenvolver sinergias e parcerias com outras instituições locais, de forma 
a dinamizar o meio que a rodeia e a atrair novos habitantes à povoação.

Situada em Alvorge, fregue-
sia de Ansião, entre os dois 
centros urbanos de Coim-
bra e Leiria, a Farmácia 

Castro Machado – anteriormente 
designada Farmácia da Misericór-
dia do Alvorge – pertence a Maria 
Helena de Castro Machado que ad-
quiriu o estabelecimento à Santa 
Casa da Misericórdia do Alvorge 
em1992. 

Caracterizada por ser uma Far-
mácia de Oficina, inserida numa 
zona rural com 1.051 habitantes, 
de acordo com o Census de 2021, ao 
longo dos últimos 30 anos a Farmá-
cia Castro Machado tem procurado 
desenvolver sinergias e parcerias 
com outras instituições locais, de 
forma a dinamizar o meio que a 
rodeia e a atrair novos habitantes à 
povoação.

Em 2008, a farmácia liderada por 
Maria Helena de Castro Machado 
apostou na modernização das suas 
instalações e equipamentos com o 
objetivo de disponibilizar aos seus 

utentes melhores condições de aten-
dimento e mais serviços, procuran-
do garantir a mesma qualidade e ex-
celência de cuidados num contexto 
cada vez mais exigente para as far-
mácias, enquanto agentes de saúde.

Além da preparação individuali-
zada da medicação, a farmácia pas-
sou a fazer o aconselhamento na 
área dos dermocosméticos e vários 
tipos de rastreio. De referir ainda 
que a Farmácia Castro Machado 



aderiu ao projeto da Associação de 
Farmácias de Portugal “Seringas 
Só no Agulhão” e disponibiliza um 
contentor próprio – o Agulhão – 
onde é possível deixar as seringas e 
agulhas depois de utilizadas e sem 
qualquer custo.

Para Maria Helena de Castro Ma-
chado, proprietária e Diretora Téc-
nica da Farmácia Castro Machado, 
a farmácia desempenha cada vez 
mais um papel fundamental na po-
voação em que está inserida, não só 
pelo atendimento diferenciado jun-

to dos utentes, mas também pelas 
suas valências de serviço público e 
social. “A nossa farmácia, enquan-
to instituição, constitui um alicerce 
da ação social em Alvorge, man-
tendo uma relação muito próxima 
com as instituições de cariz social 
da região, nomeadamente a Santa 
Casa da Misericórdia do Alvorge. 
Acreditamos que temos o dever de 
intervir e de apoiar a comunidade, 
contribuindo para o bem-estar da 
nossa população, principalmente 
daqueles que de nós mais necessi-
tam”, afirmou.

Em pandemia, Maria Helena de 
Castro Machado viu esta certeza 
reforçada com a sua farmácia a as-
sumir uma enorme relevância para 
a população, cujas necessidades de 

saúde garantia em proximidade e 
segurança. A valorização do papel da 
farmácia Castro Machado é também 
partilhada pelas entidades oficiais 
da freguesia que lhe reconhecem o 
enorme contributo para a fixação 
crescente de jovens famílias, contra-
riando assim a tendência da deser-
tificação que se tinha vindo a sentir 
nos últimos anos. 

Para a proprietária da Farmácia 
Castro Machado, estes 30 anos de va-
lorização e crescimentos não teriam 
sido possíveis sem os seus colabora-
dores. “São a nossa força motriz e a 
razão pela qual temos merecido a 
confiança dos nossos utentes ao lon-
go das últimos três décadas. É uma 
grande alegria trabalhar com esta 
equipa”, adiantou. Ñ
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FARMÁCIA CASTRO 
MACHADO À LUPA

Diretora Técnica: 
Maria Helena Castro Machado 

Número de colaboradores:
3

Morada:
 Rua da Farmácia, 429 
3240-407 Alvorge

Telefone:
919 961 421

“Acreditamos que temos 
o dever de intervir e de apoiar a comunidade, 
contribuindo para o bem-estar da nossa 
população, principalmente daqueles que 
de nós mais necessi tam”



AFP apresenta 
calendário de 
formações para 2024

Este ano, a Associação de Farmácias de Portugal (AFP) 
dá continuidade ao seu programa de formações desti-
nado, em primeiro lugar, à valorização das competên-
cias dos farmacêuticos comunitários, no âmbito dos 
serviços prestados aos utentes das farmácias, mas que 
também está acessível a outros profissionais de saúde 
que pretendam atualizar os seus conhecimentos.

Neste momento, encontram-se disponíveis 9 cur sos, 
ministrados por entidades certi ficadas e sujeitos a  
inscrição prévia. Estes programas permitem acompa- 

nhar a evolução da ciência far macêutica, da legislação 
e as exigências colocadas pelos novos serviços que as 
farmácias prestam aos utentes, enquanto agentes de 
saúde.

Entre o conjunto de formações disponíveis inclui-se: 
Administração de Vacinas e Injetáveis (incluindo re-
certificação); Suporte Básico de Vida; Risco Cardiovas-
cular e Intervenção do Farmacêutico; Reconciliação/
Revisão da Medicação e Colaboração interprofissional 
– Comunicação Farmacêutico-Médico. 

Administração de Vacinas e Injetáveis (incluindo re certificação), Suporte Básico  
de Vida, Risco Cardiovascular e In tervenção do Farmacêutico, Reconciliação/Revisão  
da Medicação e Colaboração interprofissional – Comuni cação Farmacêutico-Médico  
são algumas das formações previstas.

RECERTIFICAÇÃO – ATUALIZAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 
DE VACINAS E INJETÁVEIS
E-LEARNING
Abril, maio, junho, julho, agosto 
setembro, outubro, novembro 
e dezembro
Preço Associado | 55 €
Preço Não Associado | 70 €

Objetivos
→  Esta ação de formação tem como objetivo 

renovar a competência em administração 
de vacinas e injetáveis. De acordo com o 
Regulamento da Ordem dos Farmacêuti-
cos, a formação só pode ser realizada caso 
a competência não tenha caducado há 
mais de três meses. Se assim não for, o far-
macêutico deverá repetir a formação inicial.

FORMAÇÕES
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ADMINISTRAÇÃO DE VACINAS E INJETÁVEIS
B-LEARNING
Lisboa – 11 de abril e 10 de maio

Porto – 19 de abril e 03 de maio
Preço Associado | 120 €
Preço Não Associado | 140 €

Objetivos
→  Esta ação de formação tem como objetivo 

conferir conhecimento e competência ao 
farmacêutico em administração de vacinas 
e injetáveis. A formação integra uma com-
ponente teórica, realizada à distância, e uma 
componente prática presencial.

SUPORTE BÁSICO DE VIDA
Lisboa – 11 de abril e 10 de maio

Porto – 19 de abril e 03 de maio
Preço Associado | 80 €
Preço Não Associado | 100 €

Objetivos
→  Esta formação tem como objetivo formar 

e treinar os formandos para responder 
eficazmente a uma situação de paragem 
cardiorrespiratória. São abordados cinco 
pontos: suporte básico de vida; compressões 
torácicas; desobstrução da via aérea; algo-
ritmos da desobstrução da vida aérea e 
considerações especiais.

RISCO CARDIOVASCULAR E INTERVENÇÃO DO FARMACÊUTICO
WEBINAR
2 de maio, 21h00
Preço Associado | Gratuito
Preço Não Associado | 55 €

Objetivos
→  Esta formação tem como objetivo capacitar 

os farmacêuticos comunitários para intervir 
e aconselhar os utentes com base no seu 
risco de doença cardiovascular.
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FORMAÇÕES
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INTERVENÇÃO FARMACÊUTICA NA DISPENSA 
DE MNSRM-EF E MNSRM
WEBINAR
5 de junho, 21h00
Preço Associado | Gratuito
Preço Não Associado | 55 €

Objetivos
→  Esta formação tem como objetivo capac-

itar os farmacêuticos comunitários para 
a dispensa de MNSRM, de acordo com os 
protocolos e métodos recomendados.

ANÁLOGOS GLP-1 E INSULINAS 
WEBINAR
4 de setembro, 21h00
Preço Associado | Gratuito
Preço Não Associado | 55 €

Objetivos
→  Esta formação tem como objetivo dotar os 

participantes de conhecimento atualizado 
sobre os análogos do GLP-1 e da insulinoter-
apia, bem como respetivos cuidados de 
administração.

ATUALIZAÇÃO FARMACOTERAPÊUTICA 
NA DIABETES MELLITUS
WEBINAR
2 de outubro, 21h00
Preço Associado | Gratuito
Preço Não Associado | 55 €

Objetivos
→  Esta formação tem como objetivo contribuir 

para a atualização dos farmacêuticos no 
âmbito da farmacoterapia para tratamento 
da diabetes mellitus.

COLABORAÇÃO INTERPROFISSIONAL – COMUNICAÇÃO 
FARMACÊUTICO-MÉDICO
WEBINAR
13 de novembro
Preço Associado | Gratuito
Preço Não Associado | 55 €

RECONCILIAÇÃO/REVISÃO DA MEDICAÇÃO
WEBINAR
5 de dezembro, 21h00
Preço Associado | Gratuito
Preço Não Associado | 55 €

Objetivos
→  Esta formação tem como objetivo dotar os 

farmacêuticos de conhecimentos sobre a 
revisão e reconciliação da medicação.



www.afp.com.pt

ADIRA JÁ

Faça parte da AFP
Associe-se à mudança

210€
Valor mensal único



DESTAQUE
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TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO 
DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS
Serviço especializado de transporte e distribuição de produtos farmacêuticos,  
com cumprimento dos requisitos do setor, garantindo a máxima  
confiança e profissionalismo.

Rua Parque Comercial, 91
Nogueira 4701-888 Braga

Tel: +351 253 680 100
Fax: +351 253 680 101

geral@torrestir.com
www.torrestir.com

/torrestir_sa /torrestir /torrestir/grupo.torrestir

ENTREGAS EM:
✓ Hospitais
✓ Farmácias
✓ Clínicas 
✓ Armazenistas

ENTREGA B2C
✓ Domicílio

ENTREGA JUST IN TIME (JIT)
✓ Entrega com temperatura controlada

PROTOCOLO TORRESTIR – AFP
No contexto de pandemia motivada pela COVID-19, a Torrestir estabeleceu um protocolo  
com a Associação de Farmácias de Portugal, que permite implementar e consolidar  
um transporte de medicamentos no cumprimento estrito das determinações legais  
e das boas práticas, aproximando as farmácias dos utentes e contribuindo para  
a melhoria da sua saúde e bem-estar geral.


